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 Objetivos: Este estudo busca situar a filmografia produzida, entre o final dos anos 1960 e o início dos anos 
1970, pelo cineasta Rogério Sganzerla no âmbito de uma cultura marginal brasileira, enfatizando seus pontos 
de encontro e divergência em relação à produção de outros movimentos artísticos e culturais do mesmo 
contexto, tais como o Cinema Novo e o Tropicalia. Metodologia: Para tanto, buscaremos cotejar a análise 
fílmica à leitura bibliográfica sobre o tema, com vistas a uma compreensão das estratégias deste cineasta na 
mobilização e ressignificação de imagens e temáticas recorrentes no imaginário social da época, como as 
ideias de autoritarismo, brasilidade e revolução. Resultados: A análise, ainda incipiente, permite 
compreender o surgimento de novas representações sociais acerca de temáticas ligadas ao contexto em 
questão, que pautavam a produção cultural no período de maior agudização do autoritarismo militar. 
Conclusão: O estudo possibilita um melhor entendimento dos embates travados pela produção cultural do 
país no plano simbólico a partir do objetivo das diferentes tendências estéticas e ideológicas de veicular 
modelos e propor novas interpretações do mundo e do tempo em que se inserem.
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